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	   I) Sinopse:  A história de Douglas Fernandes e Júlio César,  dois homens gays, que foram criados juntos no bairro da Tijuca na cidade do Rio de Janeiro e que tiveram durante a adolescência uma relação homossexual entre eles.

	

	 Quando ambos os jovens tinham 22 anos de idade, eles foram separados pelo destino, com Júlio César indo viver em Porto Alegre, devido a transferência de seu pai, o Tenente-Coronel Atílio da Cunha Fournier. 

	

	  Após ter feito concurso para cadete na Academia Militar das Agulhas Negras, na cidade de Resende e depois foi ser 1° Tenente no 2° Regimento de Cavalaria de Guardas, na Vila Militar, na cidade do Rio de Janeiro.

	

	 Depois Júlio César foi morar no Rio Grande do Sul na cidade de Porto Alegre, lá ele conheceu Maria Cândida, com quem depois de um período de noivado, casou-se com ela e dessa união nasceu Douglas Henrique, que foi registrado com esse nome, por pedido de Júlio César perante a esposa Maria Cândida. Júlio César na época era lotado no 3° RCG no bairro Partenon em Porto Alegre-RS.

	

	   Maria Cândida, sabia que seu marido, escolheu o nome de seu filho primogênito, em homenagem ao seu grande amigo de infância, Douglas Fernandes, com quem Júlio César, desde a sua adolescência, mantinha uma relação afetiva homossexual.

	

	  Desapontado e triste, com a carreira militar, aproveitando a oportunidade de que seu pai, o Tenente-Coronel Atílio da Cunha Fournier, na época comandante do 8° B Log, veio a falecer em um acidente automobilístico. O 1° Tenente Júlio César Medeiros Fournier, alegando estar muito abatido e sem forças para continuar na carreira militar, pede para dar baixa do serviço militar, quando estava prestes a ser promovido ao posto de capitão.

	

	  Sentido-se muito insatisfeito com a vida de homem hétero, que ele leva com a sua esposa Maria Cândida e sentindo imensas saudades de Douglas Fernandes, assim como também querendo assumir publicamente que ele, Júlio César era gay. Então, ele fala com Maria Cândida sobre a sua homoxessualidade, dando início ao seu divórcio. Júlio César começa a escrever o livro “2 gays e 1 destino”, que conta a vida de 2 homossexuais: Ele e Douglas Fernandes.

	

	  Livre, leve e solto, para voltar a Cidade Maravilhosa, sabendo que Douglas Fernandes está solteiro e sem ter um compromisso amoroso com uma outra pessoa, Júlio César, vai com fé e coragem atrás do seu único e verdadeiro amor.

	

	 E a vida desses dois homens gays, têm uma profunda transformação, quando meses após estarem morando juntos, decidem anunciar e marcar a data do seu casamento. 

	

	  Douglas Fernandes é filho de um empresário, ítalo-brasileiro muito bem sucedido financeiramente e por ser filho único, herda toda a fortuna de seus pais. Chef de cozinha renovado, Douglas na adolescência, fundou a ONG Pets da Tijuca.                 
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	       A “vizinha” Gisele, assim como Anitta são duas testemunhas da história de amor, que é relatada neste livro.
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	  Júlio César compartilhou nas suas redes sociais um vídeo do YouTube, sobre “100 galãs da Globo que são gays” e os seus seguidores curtiram a postagem.
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	   III) Nota do autor:  No capítulo 23 (No divã do Carioca), eu, Edmilson Pereira da Silva, vou revelar com exclusividade a vocês, como eu a cada linha, a cada capítulo, entrei na mente dos meus dois principais personagens: Júlio César e Douglas Fernandes.

	

	  Vamos viajar no mundo do subconsciente deles, eu tenho certeza que será uma viagem muito legal e prazerosa.  Basta você fechar seus olhos por alguns segundos, por três ou quatro segundos no máximo e ao abrir seus lindos olhos, você estará junto comigo, iniciando uma viagem espetacular.

	

	   Let 's Go! Vamos nessa! Prepare-se, a contagem regressiva começou….. Quatro……. Três……. Dois…….. Um………    
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	      IV)   Dois gays e 1 destino - Não vivo sem você.

	    Capítulo 1. A separação.                                      

	  No coração do bairro Tijuca, na cidade do Rio de Janeiro, dois jovens vivem uma amizade que transcende os limites da adolescência. Douglas Fernandes e Júlio César eram mais do que amigos; eram almas gêmeas, descobrindo juntos o amor em seus primeiros sussurros. As tardes ensolaradas eram preenchidas com risos e confidências, enquanto a Cidade Maravilhosa  pulsava ao redor deles.  

	   Mas o destino tinha outros planos, para aqueles dois rapazes que frequentemente eram vistos juntos, pelas ruas do bairro da Tijuca, seja nos bares, voltando das praias, invariavelmente as que ficam na zona sul da cidade do Rio de Janeiro ou curtindo um “cineminha” em um dos muitos cinemas existentes próximo a Praça Saens Pena.

	  Quando Júlio César recebeu a notícia da transferência de seu pai, o Tenente-Coronel de Artilharia Atílio da Cunha Fournier, para o 8° Batalhão de Logística em Porto Alegre, a realidade que antes parecia tão promissora se desfez em uma nuvem de incertezas. O coração de Douglas Fernandes afundou ao ouvir a notícia. 

	  Eles tinham apenas 22 anos de idade, mas a intensidade de seus sentimentos fazia parecer que haviam vivido uma vida inteira juntos. Douglas Fernandes era um chef de cozinha, que estava começando a carreira profissional em um restaurante chiquérrimo, em Copacabana, restaurante do seu José Carlos Fonseca.

	    -  Prometa que nunca vai me esquecer. Pediu a Júlio César, com a voz embargada, enquanto eles se abraçavam pela última vez, antes de JC ir morar em Porto Alegre.

	  Douglas Fernandes, com lágrimas nos olhos, apenas assentiu, sabendo que promessas eram frágeis como papel. 

	  O que era um futuro compartilhado agora se tornava um eco distante.

	   Dias antes, esses dois rapazes tijucanos, haviam travado os seguintes diálogos, entre essa dupla dinâmica de “cariocas da gema”, que aconteceu ali mesmo no bairro da Tijuca, na zona central do Rio de Janeiro, em um dia ensolarado, em frente a um pequeno bar na Rua Conde de Bonfim, onde Douglas e Júlio costumavam se encontrar.

	

	   - Olha quem está aqui! O que aconteceu, Júlio César? Você está mais sério do que de costume, o teu Fluminense está na zona do rebaixamento do Campeonato Brasileiro, de novo. 

	

	  Falou Douglas Fernandes sorrindo, ao ver o seu amigo e “crush” Júlio César chegar cabisbaixo.

	

	  Júlio César suspirando, pegou o copo com chopp de seu querido parceiro de muitas aventuras e após tomar um gole daquela cerveja bem gelada, puxa uma cadeira para sentar, bem do ladinho de seu grande irmão camarada.

	

	   -  É... não sei, maninho. A mudança está chegando e tudo isso me deixou confuso.

	

	  Douglas Fernandes abrindo os braços, retrucou meio “boladão” com o que aquela frase significava e ainda perguntou tentando entender o que Júlio César estava querendo lhe dizer.

	

	  - Confuso como? JC, você vai adorar Porto Alegre! Barbaridade tchê, lá é uma cidade incrível. 

	

	  Disse o “carioca da gema”, tentando fazer o sotaque de gaúcho,  para ludibriar e esconder dentro do seu peito a dor que estava sentindo, com a partida 

	

	  Júlio César, franzindo a testa, fez um sinal com a mão esquerda, para que o garçom Fábio, lhe trouxesse um copo duplo de um chopp bem gelado e com aquele saboroso “colarinho branco”.

	

	    - É fácil pra você dizer. Você vai ficar aqui! Nessa cidade simplesmente Ma-Ra-Vi-Lho-Sa.

	

	 Finalizou o 1° Tenente do exército, dando uma boa desmunhecada em suas palavras.

	

	  Foi quando Douglas Fernandes, com um tom mais sério, falou num tom mais moderado. 

	

	   -  Eu sei, cara-pálida . Mas a gente sempre pode... sei lá, se falar por telefone ou pelo Skype. Porto Alegre é logo ali, não é tão distante assim e depois que o avião levantar voo do Aeroporto Salgado Filho, em poucas horas você já estará desembarcando no nosso apê… quero dizer, no meu apartamento.

	

	 Júlio César, balançando a cabeça, num sinal de discordância, não queria dar o seu braço a torcer, “deu a morta “.

	

	   -  E eu, meu amigão? ….(Fez uma pausa)... Eu vou ficar longe de tudo que gosto, de tudo que eu amo.

	

	   E após dizer essas palavras que lhe cortaram o coração tricolor, “verdi, blanc e rouge”, que são as cores do seu time, o Fluminense Football Club, JC tomou um golaço do seu chopp que o garçom Fábio, acabará de trazer.

	

	   -  Isso não é a mesma coisa, Douglas Fernandes. Eu sinto que vou deixar uma parte de mim para trás. 

	

	   E  com um sorriso meio amarelado, falou baixinho.

	

	  - E essa parte é você, gatinha manhosa.

	

	  Douglas Fernandes olhando nos olhos de Júlio César. 

	

	 - Você não está deixando nada pra trás. Nós dois vamos continuar amigos e cúmplices, não importa a distância. E quando você voltar... (e apontando para o céu).. podemos fazer planos para passarmos juntos, o resto de nossas vidas.

	

	   Disse Douglas Fernandes, tentando ser forte perante aquela situação devastadora.

	

	   Julinho Cesar, sorrindo meio sem graça novamente e tentando esconder, um brilho triste nos seus olhos verdes, falou monossilabicamente.

	

	    - Sim, querida….. planos…. planos pro futuro. 

	

	    Os dias que se seguiram foram uma mistura de ansiedade e nostalgia. Enquanto o verão carioca se despedia, Júlio César se via cercado por caixas, roupas e memórias. Cada item que ele empacotava parecia carregar uma lembrança de Douglas Fernandes.

	

	  Desde as tardes jogando futebol ou tênis, nas belíssimas e bem conservadas quadras do Tijuca Tênis Clube, até as noites de risadas e confidências no Bar Ideologia, onde tudo começou a ficar mais sério entre eles, quando uma forte amizade, deu lugar para o sentimento mais nobre que o ser humano tem: Amor.

	

	   No último dia de sua estadia no Rio de Janeiro, enquanto se despedia dos amigos, o coração do 1° Tenente da Cavalaria do Exército, Júlio César Fournier estava apertado, pois, ele sabia que a mudança para Porto Alegre era inevitável, mas isso não tornava a despedida mais fácil.

	

	   — A gente se vê, né? — disse um amigo, tentando manter o clima leve.

	

	  — Claro, Roberto — respondeu Júlio César, embora soubesse que a distância mudaria tudo.

	

	  Naquela noite, ele decidiu ligar para Douglas Fernandes. O telefone tocou várias vezes antes de a voz familiar atender.

	

	  — Alô? — disse Douglas Fernandes, com a sua voz trazendo um conforto instantâneo.

	

	  — Oi, Douglas. Eu só queria ouvir sua voz antes de ir — Júlio César disse, tentando manter a voz firme.

	

	  — Eu também já estou sentindo sua falta. Como estão as coisas aí, nos preparativos finais para a viagem ao sul do país? — perguntou Douglas Fernandes.

	

	  — Caótico, uma M…. Mas estou pronto para seguir em frente. Espero que Porto Alegre me surpreenda, só tenho boas referências da cidade, as pessoas que já moraram lá na capital dos gaúchos, só “rasgaram” elogios a cidade.

	

	   — Vai dar tudo certo, meu amigo. E lembre-se, você sempre terá um lar aqui comigo, como o Cristo Redentor, eu sempre estarei te esperando de braços abertos.

	

	  As palavras de Douglas Fernandes encheram Júlio César de esperança, mas a incerteza ainda pairava no ar.

	

	   Após a longa viagem de avião, Júlio César desembarcou em Porto Alegre com um misto de excitação e medo. A cidade era diferente, com suas ruas largas e a arquitetura colonial que contrastava com os edifícios modernos. 

	

	  Ele se instalou no bairro de classe média Menino Deus, onde seu pai e sua mãe haviam alugado esse imóvel de 3 quartos, tendo já reservado um dos amplos quartos, para o seu filho Júlio César.

	

	   Instalado em um apartamento aconchegante, logo o carioca da gema, Júlio César, começou a explorar a nova rotina. Júlio César foi muito bem recebido por todos nós 3° RCG.

	

	   No quartel de cavalaria, localizado a Rua Salvador França fazendo esquina com a Avenida Bento Gonçalves, tendo ainda uma saída e entrada de veículos pela Avenida Ipiranga, lá Júlio César fez amigos rapidamente, principalmente com os milicos, deixando a todos os militares daquele quartel surpresos, de como aquele oficial do exército, dava tanta atenção aos soldados espadaúdos daquela unidade militar.

	

	  Mas a saudade de Douglas Fernandes o acompanhava a cada passo. Ele frequentemente se pegava pensando em como seria tudo mais fácil se o seu melhor amigo estivesse ali, ao seu lado, em Porto Alegre, na capital de todos os gaúchos.

	

	  Em uma das noites solitárias, Júlio César pegou o seu caderno universitário e começou a escrever. Era um exercício que sempre o ajudou a organizar os pensamentos. Começou a rascunhar histórias sobre sua vida no Rio de Janeiro e as aventuras que teve com Douglas Fernandes. Era um jeito de mantê-lo presente, mesmo à distância.

	

	   — Esse livro vai ser algo especial — murmurou para si mesmo, enquanto escrevia.

	

	  Júlio César queria escrever algo de muito significativo para as pessoas que fossem ler o seu livro, que desde o início ele “botou na cachola”, de que não seria um livro de sacanagem, pornográfia  ou para maiores de idade.

	

	   Seria sim, um livro contando a sua história de vida, juntamente com a de Douglas Fernandes, desde a época em que eles eram dois meninos, em que eles se conheceram no Colégio Maria Raythe até aquele momento atual.

	

	

	   Capítulo 2. O Colégio Maria Raythe.                            

	  Os meses passaram, e Júlio César se via imerso em uma rotina monótona, mesmo cercado por muitas pessoas no seu a dia a dia, ele continuava solitário “pra cauaca”, até mesmo a presença de dezenas de soldados cavaleiros, não conseguia matar a sede dele em ter dentro de si o seu amigo de fé e parceiro de muitas jornadas, Douglas Fernandes.

	

	  Em noites solitárias, JC escrevia em um diário, contando suas memórias de infância com Douglas Fernandes, a liberdade que sentia ao lado dele, e como tudo parecia tão simples no bairro da Tijuca. 

	

	  Seus textos tornaram-se um refúgio, uma forma de manter viva a conexão entre essas duas “figurinhas carimbadas” no álbum da vida real.

	

	  Douglas Fernandes, por sua vez, começou a frequentar um grupo de apoio LGBTQ+ em Copacabana. As histórias de outras pessoas o inspiraram a ser mais autêntico consigo mesmo. O desejo de reencontrar Júlio César crescia a cada dia, como uma chama que nunca se apagava.

	

	   Douglas Fernandes uma vez por semana ia até a ONG, Pets da Tijuca, para ficar a par, de tudo que estava acontecendo na ONG, que ele havia ajudado a fundar e que estava localizada num imóvel pertencente a sua família, que no inventário feito após a morte do pai de Douglas Fernandes, Douglas Fernandes manifestou o desejo de que aquele imóvel fosse lhe entregue “de papel passado”.

	

	   Nessa época, Douglas Fernandes, já estava trabalhando num restaurante classe A, na Avenida Nossa Senhora de Copacabana e, no futuro, ele iria morar num apartamento, neste bairro, a poucos quilômetros do seu local de trabalho.

	

	  Os meses passaram e a vida em Porto Alegre começou a se estabilizar. Júlio César se dedicava ao trabalho e escrevia as primeiras páginas do seu futuro livro, sempre que podia. No entanto, a sensação de estar incompleto nunca o abandonava. Ele sentia falta da conexão que tinha com Douglas Fernandes, da facilidade de estar com alguém que o compreendia tão bem.

	

	  Certa noite, enquanto caminhava pelas ruas iluminadas da cidade de Porto Alegre, Júlio  César decidiu ligar para Douglas Fernandes, porque como todos nós sabemos, a dor de uma saudade é uma das piores que existe e o remédio para essa dor incomodativa não está à venda nas farmácias.

	

	  O telefone da casa de Douglas Fernandes, na Rua General Roca, tocou várias vezes antes de a voz familiar atender.

	

	    — Alô? — disse Douglas Fernandes, sua voz trazendo um conforto instantâneo.

	

	  — Oi, Douglas querido. Eu só queria ouvir sua voz princesa tijucana — Júlio disse, brincando um pouco e tentando manter a voz firme.

	

	  — Eu também estou sentindo sua falta. Como estão as coisas aí? — perguntou Douglas Fernandes, segurando em uma das suas mãos a sua inseparável gata Anitta, enquanto ele observava a sua outra gata Dilma, deitada no tapete da sala do apartamento dele.

	

	  — Caótico, como sempre. Mas estou pronto para seguir em frente. Esperando que Porto Alegre me surpreenda, porque até agora, não vi nada de interessante nesta cidade.

	

	  A conversa fluiu como sempre, mas havia uma tensão no ar.

	

	   — Você está bem, JC? — perguntou Douglas Fernandes, com um tom de preocupação, para com o momento difícil que o seu querido amigo de infância e cúmplice em muitas noitadas de sexo vividos por eles dois, principalmente no sua casa no bairro da Tijuca na cidade do Rio de Janeiro.

	

	   — Estou... mas sinto que falta algo. Eu sinto sua falta, Douglas Fernandes. Às vezes, me pergunto se eu deveria ter ficado no Rio de Janeiro…… Junto a tudo que eu…. amo.

	

	    — Não pense assim. Você escolheu essa nova vida por um motivo. E, acredite, eu estou torcendo por você se dar bem aí. Eu também estou sofrendo muito com a sua ausência.

	

	  Júlio César sorriu, aliviado. A conexão ainda estava ali, mesmo que a distância fosse um desafio.

	

	   — Eu só espero que um dia possamos estar juntos de novo — ele disse, com a esperança transparecendo em sua voz.

	

	  — Eu também, meu amigo, meu irmão..  meu amor bandido.

	

	     — Vai dar tudo certo, meu lindo. E lembre-se, você sempre terá um lar aqui comigo.

	

	  As palavras de Douglas Fernandes encheram Júlio César de esperança, mas a incerteza continuava pairando no ar.

	

	  Ao chegar em casa, Júlio César adentrou em seu apartamento no bairro Menino Deus, trancando-se em seu quarto, pegou o caderno no qual fazia as anotações da história de sua vida e em especial, dos bons momentos marcantes vividos ao lado de Douglas Fernandes.

	

	   Um flashback, começou a passar por sua cabeça, a sua mente viajou num túnel do tempo e Júlio César relembrou do dia em que ele e Douglas Fernandes se conheceram na sala de aula do Colégio Maria Raythe, quando ambos os meninos tinham 6 anos de idade.

	

	    Era a primeira semana do mês de Março, quando no pátio do Colégio Maria Raythe, a supervisora do turno da manhã, a senhorita Clarice Pires, começou a fazer a chamada dos alunos do Maternal 1, para aquele ano letivo.

	

	  Na sala 101 do Maternal 1, ficariam os alunos matriculados e que tivessem 6 anos de idade. Douglas Fernandes na lista de chamada era o número 8 e Júlio César ficou com o número 14. Assim, na sala de aula, quando os meninos ficavam à direita da(o) professor(a) e as meninas à esquerda, os dois meninos ficavam sentados em suas carteiras escolares, bem próximos um do outro.

	

	  Como o destino havia entrado em ação, Douglas Fernandes e Júlio César, moravam na mesma rua, que era a Rua General Roca. Douglas Fernandes morava com seus pais, num sobrado estilo mansão, no início desta rua, bem próximo a Praça Saens Pena.

	

	   Já Júlio César, residia com os pais, num apartamento em um edifício recém construído, nesta rua e um pouco mais acima de onde Douglas Fernandes morava. O pai de Júlio César, havia a poucos meses sido promovido a patente de major do exército.

	

	    Assim, as mães e os pais desses dois protagonistas dessa linda história de amor, por questão de afinidades, logo iniciaram um relacionamento social, que desde aquela época da infância de seus filhos, mostrou uma enorme afinidade entre aqueles dois meninos tijucanos.
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